
1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O exemplar de «A Astronomia dos Lusı́adas» 

sobre o qual trabalhou Luciano Pereira da Silva (
1
) 

 

 

Publicada inicialmente na Revista da Universidade de Coimbra entre 1913 e 

1915, a Astronomia dos Lusíadas de Luciano Pereira da Silva (1864-1926) seria 

republicada, em volume autónomo, pela Imprensa da Universidade de Coimbra, 

decorria o ano de 1915. Um dos exemplares dessa edição — inicialmente 

destinado a ser oferecido ao «amigo e colega» Carlos de Mesquita (1870-1916), 

que faleceria no início do mês de Maio de 1916 — seria guardado por Luciano 

Pereira da Silva, nele lançando emendas e acrescentos que desejava introduzir na 

sua obra quando se apresentasse a oportunidade de realizar uma nova edição da 

mesma. 

No Verão de 1923, Luciano Pereira da Silva trabalha nessa reedição, dando 

dela conta ao amigo e professor da Faculdade de Letras Joaquim de Carvalho 

(1892-1958) — à época administrador da Imprensa da Universidade de Coimbra 

— em duas missivas que lhe dirige de Caminha em Setembro desse ano (
2
). Na 

primeira, datada de 13 de Setembro, escreve: 

«Ando a tratar da Astronomia dos Lusíadas. Eu desejaria ter 

tudo pronto, no fim de Outubro, o que me parece seria possível, 

se não me roubassem o tempo. 

Decerto não será possível em tão pouco tempo, mas até ao Natal 

terei tudo pronto. (...) É muito possível que eu tenha as emendas 

e acrescentos da Astronomia tudo feito até ao fim de Novembro. 

Veremos. Eu trato já disso agora, e tenho já várias coisas 

escritas.» 

                                                           

(
1
) Versão digital do texto incluído na edição fac-simile de um exemplar anotado por Luciano Pereira da 

Silva (1864-1926) de «A Astronomia dos Lusíadas», pertencente ao fundo de reservados da Biblioteca 

Matemática da UC. Edição promovida pela Câmara Municipal de Caminha em Novembro de 2014, com o 

apoio do Departamento de Matemática da FCTUC (ISBN: 978-989-95920-7-0). 

(
2
) Correspondência de Luciano Pereira da Silva para Joaquim de Carvalho. Introdução e notas por José 

Barbosa. Coimbra: Coimbra Editora, 1984. 
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Na semana seguinte, a 21 de Setembro, Luciano fala da ideia de expandir a 

sua obra, acrescentando-lhe um novo capítulo, e mostrando acreditar que 

conseguiria ter tudo pronto para se começar a imprimir a nova edição ainda em 

Novembro desse ano de 1923: 

«A respeito da Astronomia dos Lusíadas, parece-me que se 

deverá começar a impressão logo que eu tenha redigidas as 

emendas e acrescentos dos primeiros 5 capítulos. O livro tem X 

capítulos, e ficará com XI; o novo capítulo é fundado num artigo 

que escrevi na Águia, A estrela Vénus nos Lusíadas (
3
), fácil de 

aprontar. Os primeiros capítulos são os de maior alteração. 

Assim creio que poderia começar-se a impressão em Novembro, 

impressão ou composição.» 

Como agora sabemos, uma tal reedição acabaria por não acontecer. Num 

texto que publica em O Instituto, num número inteiramente dedicado à memória 

de Luciano Pereira da Silva, que faleceria em 18 de Agosto de 1926, Joaquim de 

Carvalho recorda o episódio anterior, apontando a intensa actividade criadora de 

Luciano Pereira da Silva após 1923, como razão para que uma tal reedição não 

tivesse tido lugar: 

«Nas férias grandes de 1923 escrevia-me de Caminha expondo o 

plano de reedição da Astronomia dos Lusíadas. (...) 

Ao regressar a Coimbra estes propósitos esqueciam, jamais 

podendo criar a disposição intelectual do autor que se contempla 

ou atenua o fervor do trabalho inédito e original. 

A sua bibliografia de 1923 a 1926 revela claramente esta 

actividade criadora.» (
4
) 

Na primeira sessão do Conselho da Faculdade de Ciências da Universidade 

de Coimbra após a morte de Luciano Pereira da Silva, realizada a 7 de Outubro de 

1926, o Conselho decide tomar a iniciativa de publicar uma edição das suas obras, 

e exprime o intento de adquirir a sua livraria. Neste sentido, os professores 

Joaquim de Carvalho e João Pereira Dias (1894-1960) — este último, antigo 

discípulo de Luciano Pereira da Silva e que, tal como Joaquim de Carvalho, com 

ele mantinha uma estreita amizade — deslocam-se a Caminha para avaliar e 

apartar os livros que deveriam ser adquiridos. É assim na sequência do processo 

de aquisição da livraria de Luciano Pereira da Silva — aquisição essa que só viria 

a concretizar-se no início de 1929 graças à generosidade do historiador Joaquim 

Bensaúde (1859-1952) — que o exemplar da Astronomia dos Lusíadas sobre o 
                                                           

(
3
) Estudo publicado na revista A Águia, Vol. XV, Porto, 1919. 

(
4
) Joaquim de Carvalho, In memoriam do Dr. Luciano Pereira da Silva. O Instituto, Vol. 74, 1927, p. 

550-554. 
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qual havia trabalhado Luciano Pereira da Silva é, no início de 1928, oferecido a 

João Pereira Dias pela família de Luciano Pereira da Silva. 

Mais de uma década volvida, já como director da Faculdade de Ciências, João 

Pereira Dias organizará a edição das Obras Completas de Luciano Pereira da 

Silva, editadas em 3 volumes, entre 1943 e 1946. Aí recorrerá ao exemplar da 

Astronomia dos Lusíadas que havia pertencido a Luciano Pereira da Silva, 

incluindo nas Obras Completas as correcções e os aditamentos nele lançados. 

Após a morte de João Pereira Dias, que acontece em Setembro de 1960, o 

exemplar que Luciano Pereira da Silva havia reservado para seu uso pessoal dá 

entrada na Biblioteca Matemática da Universidade de Coimbra, fazendo 

actualmente parte das suas colecções de reservados. 

É o exemplar da Astronomia dos Lusíadas sobre o qual trabalhou Luciano 

Pereira da Silva que agora se dá a conhecer ao público através da sua edição fac-

símile, neste ano em que se assinalam os 150 anos do nascimento de Luciano 

Pereira da Silva. 

 

Carlos Tenreiro 

(Coordenador da Biblioteca Matemática da Universidade de Coimbra) 


